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Ofício no /2005 -Mesa Setoriat de Negociação/SEADIMEC

À Direçao da FASUBRA
Cc: Dirigentes das lnstituições Federais de Ensino

Senhores Dirigentes,

BrasÍlia-DF, 23 de agosto de 2005

ou[is,;*W*r,"
\§qw

)

i , Fasubra, que "* §f;"S"i8í."*"'? ?#ilLrrsi: ilffiilffi$: ;LJSI',fi'3:'rfl3:
I I Setorial de Negociação Permanente do MEC prevista para o dia 30108/2005, apresentamos
I I as seguintes ponderações:
I

I L Queremos ratificar, ao contrário do que alguns setores da categoria afirmaram, que

[ ., , , havia um processo de negociação em curso, iniciado em julho e com término
fl previsto para final de setembro, expresso de forma clara no ofício no 3g2 de B de
I julho de 2005. O diálogo foi rompido unilateralmente pela FASUBRA, com a decisão
I de greve por tempo indeterminado a partir de 1710812005, fato este comunicado pela

§ entidade em correspondência recebida em 16/09/2005.
,I

fl z. Reafirmamos todas as propostas anteriormente encaminhadas por escrito às

I entidades constantes nos ofícios IVIEC dos dias 08107 2OAS e $tABà005, onde são
I qpresentadas as propostas e ponderaçÕes relativas às finalizaçÕes da implantação
I da carreira, que consiste na efetivação do enquadramento por capacitação e

fi ' aplicaçáo do lncentivo à Qualificação a partír de janeiro de 2006. Para tanto, se faz
fl necessário o cumprimento do prazo legal, para que as comissÕes de enquadramento
Ê finalizem seus trabalhos e que possam ser efetivados os cálculos dos recursos

ffi necessários. Nos cálculos preliminares, estimamos que o impacto orçamentário desta
H I proposta deve ficar entre 250 e 320 milhões de reais por ano.
l[

t i g- Com relação ao Vencinrênto Básico Complementar, as distorçÕes assinaladas
t feferem-se às desvantagens que os servidores que o percebem ieráo quando da
I implantaçâo do percentual de 3,6 entre os padrôes de vencimento (STEP) em janeiro

I I de 2006. Na reunião do dia 0210812005, apresentamos um estudo de proposta, que

I não foi discutida na categoria. Reafirmamos esta proposta, que prevê a nâo absorção
I do VBC em janeiro de 2006, possibilitando assim, que o ganho salarial que a
| : categoria terá seja extensivo a todos os níveis de classificação. Esta proposta terá
I . um grande impacto especialmente entre os técnico-administrativos do antigo Nível
I Superior, resolvendo um problema que preocupa hoje milhares de servidot'es e os
I dirigentes das IFES. Ainda estamos efetuando os'ôálculos, mas as estirnativas
|iniciaisprevêemumimpactode100milhõesdereaisporano.
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4. A proposta de agenda de negociação até o final de setembro apresentada pelo MEC
em 08/07/2005, não foi em nenhum momento questionada pelas entidade.

5. Entendemos que a greve é um direito dos trabalhadores, mas deve ser adotada
como um instrumento extremo, quando esgotadas outras possibilidades de
negociação coletiva, fato que no nosso entendimento não ocorreu.

6. Diante da maturldade e da experiência-tJe lutas dos técnico-administrativos e da força
de sua entidade; fazemos um último apelo para que o movimento grevista seja
suspenso e que as negociações sejam retomadas até final de setembro, conforme o
prazo apresentado anteriormente.

7. Por estes motivos, entendemos que não há razáo para anteciparmos a reunião
prevista para o dia 30/08/2005, encontro esse que desejamos que ocorra num clima
de diálogo e negociação, a exemplo do que tem ocorrido na relação do MEC com a
entidade nos últimos 18 meses.

L Acreditamos firmemente na capacidade de diálogo dos técnico-administrativos e de
suas lideranças, consolidando os avanços conquistados e impedindo que
eventualmente haja prejuÍzos e retrocessos nas negociaçÕes mantidas até o
presente momento.

Atenciosarnente

Ronaldo Teixelra da Silva
Secretário.Executivo Adjunto

Jairo Jorge da Silva
Secretário-Executivo


